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Introdução 

A barragem Santa Bárbara foi construída na década de 1960 com o objetivo de evitar cheias na área urbana de Pelotas, bem como proporcionar reserva para abastecimento público de água potável. Atualmente é responsável pelo abastecimento de 45% da água potável consumida pela população do Município de Pelotas e possui área de acumulação de 600 ha.

A preservação da vegetação natural nas margens dos rios e ao redor das nascentes e reservatórios, áreas de preservação permanente (APPs), conceituada como instrumento voltado para proteção de atributos ambientais em todo o território nacional, é regulamentado pelo código florestal brasileiro, Lei nº 4.771/1965, e a resolução CONAMA 303 (2002) estabelece diferentes larguras da área das APPs conforme a largura do corpo hídrico. Baseado nisto, o III Plano Diretor do Municipio de Pelotas-RS dispõe no artigo 59 que: “Consideram-se Áreas de Preservação Permanente (APP), entorno de lagos, lagoas e lagunas naturais, em faixa com metragem de cem metros, para aqueles situados em áreas rurais, exceto os corpos d`água com até vinte hectares de superfície, cuja faixa marginal será de cinqüenta metros.”

Neste contexto, objetivou-se com este trabalho, diagnosticar as áreas de preservação permanente no entorno da Barragem Santa Barbara em Pelotas-RS utilizando técnicas de sensoriamento remoto e geoprocessamento. 
Metodologia

A APP diagnosticada neste trabalho encontra-se no entorno da Barragem Santa Barbara no Município de Pelotas-RS. Foi realizada uma saída de campo na qual foram identificados oito pontos do local de estudo marcados com GPS. 

Após a coleta dos dados foi utilizado uma imagem de Satélite CBERS-2B de 03 de Março de 2010 para a identificação espacial no software ArcGIS 9.3. Em seguida foram importados os pontos de GPS para o software. Para a delimitação da área de APP foi vetorizada a barragem Santa Bárbara e gerado a área em torno com a ferramenta buffer da extensão ArcToolBox do ArcGIS 9.3 estipulando 100m de acordo com o III Plano Diretor de Pelotas-RS. 
Resultados e Discussão

Com base Plano Diretor de Pelotas foi gerado o mapeamento da APP que combinado com as informações colhidas na saída de campo ao entorno da Barragem Santa Barbara, podemos verificar alguns problemas em de áreas consideradas APPs ao entorno da barragem (Figura 1).
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Figura 1: Area de APP ao entorno da Barragem Santa Barbara, Pelotas-RS
Com base na Figura 1, verificamos no ponto 1 uma forte degradação do solo, que potencializa o assoreamento e poluição da água, pois naquele local, também foi encontrado disposição de lixo doméstico.

Nos pontos 2, 3, 4, e 6 verificamos  construções civis contidas em área de APP inclusive a BR 116 que atravessa a Barragem.Plantações de eucalipto e criação de gado foram encontradas em nos pontos 5, 7 e 8 da Figura 1. 

As degradações de APPs contribuem para o assoreamento, elevação da turbidez da água e para a erosão das margens dos cursos d'água, transportando substâncias poluidoras, como defensivos e fertilizantes agrícolas (OLIVEIRA FILHO et al., 1994).
Conclusão

Com o presente trabalho, podemos concluir que existem áreas degradadas na margem da Barragem Santa Barbara devido a falta de cobertura vegetal e uso indevido do solo em áreas consideradas de preservação permanente pelo Plano Diretor de Pelotas-RS. 
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